
 

Recomenda-se permitir a inscrição e o registo para o “Programa de 

Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo” na “Conta Única de Macau”; e 

permitir a sua transmissão tomando como referência “vales de saúde” 
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A quarta fase do “Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo” 

para os anos de 2020 a 2023 será realizada com os princípios orientadores de 

“ajustamento do posicionamento, regulamentação rigorosa, fiscalização electrónica e 

selecção e continuação das instituições qualificadas”, pretendendo continuar a criar 

condições favoráveis ao desenvolvimento da aprendizagem ao longo da vida. Com a 

estabilização da epidemia, a recuperação da economia e a transformação das indústrias, 

é importante rever, o quanto antes, o estado de aplicação da fase actual do programa, 

bem como melhorar e implementar o programa da próxima fase, com vista a uma 

articulação com o desenvolvimento diversificado da economia e das indústrias, no 

sentido de fundar uma sociedade de aprendizagem. 
Anteriormente, vários actos fraudulentos foram revelados, pelo que as Autoridades 

reformularam o programa da fase actual, exigindo que os residentes participantes 

efectuem a inscrição e o registo pessoalmente no local, com os seus bilhetes de 

identidade. Ao mesmo tempo, intensificaram-se as inspecções, a sensibilização e a 

educação, e divulgaram-se casos específicos de infracção, para prevenir eficazmente os 

actos infractores. Como resultado, a comunidade mantém uma opinião positiva em 

relação ao aperfeiçoamento do programa. 
 

A este respeito, gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 
 

1. Alguns residentes relatam que é inconveniente utilizar o bilhete de identidade 

para fazer o registo para as aulas e que não podem efectuar o registo quando se 

esquecem de levar o bilhete de identidade. Nos últimos anos, já se popularizou a 

“Conta Única de Macau”, que permite verificar o saldo do programa e aceder ao 

sistema de consulta e de pedido do programa. O Governo está a realizar a revisão 

legislativa para reconhecer a utilização do bilhete de identidade electrónico, que 

poderá, no futuro, ser utilizado como prova de identificação individual através da 

“Conta Única de Macau”. Portanto, sugere-se que, na próxima fase do programa, 

se possa utilizar a “Conta Única de Macau” para efectuar a inscrição e o registo. 



 

2. Algumas instituições participantes relatam que a verificação das qualificações de 

instrutores para alguns cursos é rigorosa e afecta o desencadeamento dos cursos. 

Recomenda-se realizar a devida revisão e ajustamento na próxima fase do programa. 
3. Sugere-se tomar como referência os “vales de saúde” para permitir a transmissão 

de aulas para cônjuges, pais e filhos dos titulares do BI de Residente Permanente 

de Macau, em prol de um melhor aproveitamento dos recursos. 
 

 
 

 


